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Introdução:  O  papel  dos  apoiadores  institucionais  (AI)  é  crucial  na  promoção  do
trabalho colaborativo na Atenção Primária à Saúde (APS).  Esses profissionais atuam
como  facilitadores,  articulando  ações  que  buscam  fortalecer  a  integração  entre  os
serviços de saúde, equipes e a comunidade, promovendo uma assistência de qualidade.
Objetivo:  Compartilhar a experiência vivida pelos AI do Eixo I APS do projeto REAP
QUALI Paraíba. Relato de experiência: Este trabalho foi desenvolvido no período de
janeiro a novembro de 2024 nos municípios da 1° e 14° Regiões de Saúde (RS) da Paraíba
pelas  Apoiadoras Institucionais  da APS do Projeto REAP QUALI/  PB.  Buscou-se não
apenas descrever as atividades, mas promover uma reflexão crítica sobre os desafios
enfrentados, aprendizagens adquiridas e transformações proporcionadas tanto para os AI
quanto para os diversos atores. Realizamos oficinas de formação, nas quais pudemos
explorar temas relevantes para as práticas locais, respeitando as particularidades de
cada  região.  O  reconhecimento  do  território  e  das  suas  singularidades  foi  um
componente central do nosso trabalho. Realizamos visitas técnicas que nos permitiram
conhecer in loco as realidades, possibilitando um apoio técnico mais eficaz no processo
de  trabalho.  Uma das  estratégias  desenvolvidas  foi  a  atividade  mensal  denominada
Dialoga APS,  a qual surge como um espaço inovador e essencial para a cogestão e troca
de experiências entre os coordenadores da APS. Em um cenário no qual os desafios
enfrentados na gestão da saúde são complexos e multifacetados, essa iniciativa promoveu
um ambiente colaborativo e integrador, fundamental para o fortalecimento das práticas
de cuidado e  gestão em saúde,  essencial  para fortalecer  laços  e  construir  soluções
conjuntas.  Conclusão:  A articulação das ações ocorreu de forma sinérgica entre as
apoiadoras  e  de  forma  multiprofissional  e  interprofissional  (enfermeira,  dentista,
fisioterapeuta  e  profissional  de  educação  física)  revelou-se  fundamental  para
potencializar o papel e a importância do AI para construção das redes de cuidado mais
fortalecidas na Paraíba, consolidando também a Política de Governo, a comunicação e o
trabalho colaborativo e integrado junto aos municípios.  
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